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1 - INTRODUÇÃO 

Os g ovemos e setores priva d os estão 

vez ma i s conscientes do potenci a 1 agríco 

pastor il das planícies tropical s d e clima 

do e d os benefícios de diversas í n doles q 

obteri am de indústria agrícola e pec uári 

pia e próspera. 

Apresentado no V Simpósio Brasileiro de Al^ 
mentação e Nutrição [Maceió, 16 a 19 de j£ 
neiro de 1978) 



A Amazônia, dentre as planícies de trópico 

úmido ainda não ocupadas, se destaca como tal_ 

vez uma das melhores do mundo com potencialid£ 

de ecológica e condições político-sociais de s£ 

frer o desencadeamento de programa intensivo e 

extensivo de produção agrícola e pastoril, lo- 

gicamente obedecidos os cuidados necessários e 

indispensáveis a garantir o equilíbrio do sis_ 

tema ecológico. Neste ponto.cabe recordar que 

o ESTADO 00 PARA, como integrante da Região Ama_ 

zônica, á a segunda Unidade Federativa em exten 

são territorial, com excelentes condições de ex 

pansão da fronteira agrícola atual. 

ü ESTADO DO PARA se destaca por possuir gran_ 

de potencial de recursos naturais, dispondo de 

clima relativamente estável, o que permite acei_ 

tar que os riscos oriundos de implicações cli- 

máticas são bem menores do que em outras áreas 

do Sul. do Este e Nordeste brasileiros, onde 

podem ocorrer perdas de produção. Situa-se na 

faixa equatorial do globo terrestre. dispondo 

de radiação solar praticamente durante todo o 

ano. contando assim com o principal fator da 

produtividade primária dos vegetais. 0 territ£ 

rio do Estado possui diversos tipos de solos 

férteis, tais como os de procedência basica, 

os de origem antropomórfica e os de várzea. 
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:r- reais possibilidades de serem aproveitados 

-a exploração de culturas produtoras de alimen 

-.rs, com espectativa de obtenção de altos reji 

zi-entos, independentemente da utilização de 

-erti1izantes. Muito embora grande parte dos 

selos do Estado seja considerada de baixa fer- 

eilidade, são estes solos perfeitamente agri- 

cultáveis, devido às boas características físi 

sas que apresentam, e desde que explorados com 

culturas de ciclo longo-que apresentem superfí 

cie de resposta econômica a utilização de cor 

retivos e fertilizantes, tais como cacau, fru- 

teiras tropicais e cana-de-açúcar,entre outraa 

Quanto à pecuária, desponta como nova ri- 

queza. mostrando-se, ademais, como alternativa 

válida de ocupação dos Imensos vazios demográ- 

ficos, desde que procedido o uso racional do 

solo, respeito ao meio ecológico e ampla assis 

tência social no meio rural. 

Por outro lado. a pesca continental e marí 

tima apresentam-se como campo promissor, estain 

do o setor em franco desenvolvimento. 

Vale salientar, que no tocante à produção 

agrícola e pastoril e recursos pesqueiros, nos 

últimos anos deu-se início a uma programação 

mais efetiva, com os primórdios da aplicaçaode 
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uma tecnologia melhorada, principalmente no 

que se refere a utilização de insumos. bem c£ 

mo armazenamento, transporte, financiamento,c£ 

mercialização e assistência técnica. Alguns r£ 

flexos dessa política já se fazem sentir no 

acréscimo da produção de alimentos, principa_l 

mente de grãos alimentares, destacadamente o 

arroz, como também no incremento ao plantio i£ 

dustrial, principalmente de culturas produto- 

ras de alimentos. 

Qs principais alimentos produzidos no Est£ 

do são os seguintes: 

a) De origem vegetal: arroz, milho, feijão, 

mandioca, castanha-do-Brasi1, palmito, 

fruteiras tropicais e hortaliças. 

b] De origem animal: carne bovina, leite, 

peixes e mariscos, ovos e aves. 

2 - PRODUÇÃO PDS PRINCIPAIS ALIMENTOS 

2.1 - DE ORIGEM VEGETAL 

2.1.1 - Mandioca 

A farinha de mandioca ainda se constitui um 

dos principais componentes da dieta alimentar, 

do paraense. Por outro lado, o produto tem si- 

do também aceito em outras regiões do País, c£ 
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'.ordeste, Centro-Sul e Sul. 

A produção de tubérculos tem sido suficien 

"ão só para atender o Estado no que se re- 

-ere ã farinha, como também gerando excedentes 

reste produto, possibilitando a exportação do 

~e3-o, o que determinou, em 1976, uma receita 

:= Cr$ 15.607.800,00, referente a exportação 

r= 7.642 toneladas do produto. 

A TABELA 1 apresenta dados de produção, 

área cultivada e rendimento do cultivo da man- 

rioca no Estado do Pará, abrangendo uma série 

histórica de 1970 a 1976. 

TABELA 1 

PRODUÇÃO AREA CULTIVADA RENDIMENTO 

ANOS 
TONELADAS Índice 

(*) 
HECTARES ÍNDICE 

(*) 
t/ha ÍNDICE 

(*) 

1970 832.092 100 76.473 100 10,88 100 

1971 959.698 115 88.900 116 10.79 99 

1972 968.386 116 89.265 117 10.85 100 

1973 1.013.675 122 99.744 130 10,16 93 

1974 912.249 110 92.480 121 9,87 91 

1975 834,921 100 82.666 108 10,10 93 

1976 1.004.322 121 93.577 122 10,73 
- ^ 

97 

(*) Base: 1970 

Fontes: FIBGE e EAGRI-SUPLAN-MA 
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□a análise da TABELA 1 podem ser tiradas 

algumas conclusões, tais como: 

a) A série apresenta dois máximos, corres- 

pondentes a 1973 e 1976. Mesmo assim i 

possível aceitar a existência de tenden 

cia ascenclonal. Considerando-se o ano 

inicial da série e o termina 1,verifica- 

se que o acréscimo de produção foi de 

21%. 

b) Quanto ã área cultivada, é possível ide£ 

tificar, por comparação, a existência de 

correlação positiva entre esta variável 

e a produção, verificando-se um acrésc^ 

mo de 22% quando comparado 1976 com o 

ano base. 

c) Q rendimento, ou seja a produção rela 

cionada com a área cultivada, muito em 

bora tenha decrescido nos anos de 1973, 

1974 e 1975. nos demais anos apresenta 

tendência i estabilidade de 10,8t/ha,V£ 

lor este que se situa abaixo da média na 

ciona1. 

dl Pela comparação entre as variáveis: pr£ 

duçâo. área cultivada e rendimento, é 

possível deduzir que o acréscimo da pro 

dução vem se efetuando em função do au- 

mento da área ocupada com a cultura e 

não pelo acréscimo da produtividade. 
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O siatema de produção do mandioca predomi- 

-2-te no Estado se caracteriza pela exploração 

ic-sorciada com outras culturas de subsistên- 

: i a alimentar, de s t a c ad amen t e arroz e milho, eri 

;ontrando-se raramente plantios isolados. No 

zlantio são utilizadas estacas comuns de vari£ 

cades cultivadas na mesma área ou em áreas pr£ 

ximas, sem qualquer tratamento prévio, 

Não são utilizados defensivos agrícoIas nem 

fertilizantes e corretivos, bem como máquinas 

agrícolas, procedendo-se o cultivo a custa do 

braço familiar. 

A produção de tubérculos é destinada, pri£ 

cipalmente, a produção de farinha, grandemente 

utilizada na alimentação, efetuando-se a trans_ 

formação da matéria prima, em grande parte, p£ 

lo uso de processos empíricos de beneficiamen- 

to . 

Quanto ã participação relativa do Estado na 

produção regional, varia de 6Q% a 70%. No to- 

cante a produção nacional, a participação osci_ 

la entre 3% e 4%. sendo no entanto conveniente 

ressaltar que, em ambos os casos, ocorre ten- 

dência ascencional em função de tempo. 

-7 



Tendo em vista a crise do petróleo, o al^ 

cool é apontado como um dos principais substi 

tutos, sendo que a mandioca se presta à produ- 

ção desse combustível liquido, tornando-se ne^ 

cessaria 1 tonelada de tubérculos para produzir 

200 litros de álcool. Assim considerando, tudo 

faz crer que, em futuro nao remoto, a produção 

da cultura venha a ser aproveitada na fabrica- 

ção de álcool, em detrimento da produção de f£ 

rinha. Isto posto, medidas devem ser tomadas, 

em caráter preventivo, de modo a que seja ass£ 

gurado o abastecimento do Estado no tocante a 

este tipo de alimento. 

2.1.2 - Arroz 

Trata-se também de outro importante compo- 

nente da dieta alimentar do paraense, destacar^ 

do-se o Estado como o maior produtor regional. 

A TABELA 2 contém dados sobre produção, 

área cultivada e rendimento, de 1970 a 1976. 
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TABELA 2 

ANOS 

  

produçAd ÁREA CULTIVADA 
1 1 ' " 1 

RENDIMENTO 

TONELADAS ÍNDICE 
(*) 

HECTARES ÍNDICE 
(*) 

t/ha ÍNDICE 

1970 73.005 100 74.580 100 0 ,98 100 

1971 73.976 101 76.319 102 0,97 99 

1972 81 .420 111 83.411 112 0,98 100 

1973 88.398 124 79.170 106 1.12 114 

1974 106.666 146 87.863 118 1 .21 123 

1975 99.554 136 93.301 125 1,07 109 

1976 108.017 148 91.142 122 1,19 121 

("] Base: 1970 

Fontes; FIBGE e EAGRI-SUPLAN-HA 

Entre conclusões que podem ser tiradas da 

análise dos dados contidos na TABELA 2. desta - 

cam-s e: 

a) A produção apresenta-se no período com 

tendência ascensional, praticamente retl 

línea. Comparando-se o último ano da sé- 

rie com o ano base, verifica-se que o 

acréscimo da produção foi da ordem de 48%. 

b] Muito embora o ano de 1976 apresente de 

créscimo de área cultivada, quando com- 

parado com o ano anterior, no período 



manifesta-se tendência de acréscimo, 

o qual, no entanto, não apresenta o mes_ 

mo grau de relatividade que a produção, 

sendo da ordem de 22% em 1976, tendo atin 

gido o máximo de 25% em 1975. Isto dá 

margem a que se levante a hipótese de 

que a produção não vem crescendo apenas 

em função do acréscimo da área cultiva_ 

da, mas sim. que outras variáveis atuam 

sobre o fenomeno. 

q ] A série mostra,ademais, que está ocor 

rendo o aumento do rendimento, ou seja. 

da produção por área. que atinge 21% se 

comparado o ano final com o inicial. □ 

rendimento máximo alcançado no período 

foi de 1.210 Kg/ha, em média, que ainda 

se situa abaixo da média nacional. Tal 

acréscimo de produtividade pode estar 

ocorrendo pela ação de variáveis isola 

das. ou, o que é mais provável, pela in_ 

teração delas, destacando-se a utiliza- 

ção de variedades mais produtivas. plan_ 

tio em solos mais férteis [ Ira n sama zo n_i 

ca) e prováveis mudanças nas técnicas 

de cultivo. 

Quanto ao sistema de produção, dois tipos 

de cultivo são encontrados no Estado: cultivo 

de sequeiro e cultivo de várzea. 
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Q cultivo de sequeiro ainda é o responsa - 

/ei pela maior parte da produção estadual. A 

raixa fertilidade dos solos das principais áreas 

de concentração da produção, com exceção de Al 

tamira, ao longo da Iransamazônica, e outros 

municípios que dispõe de solos de terra roxa. 

aliada aos métodos de cultivo, são os princi- 

pais responsáveis pelo baixo rendimento alcan 

çado, muito embora este venha sofrendo peque- 

nos incrementos nos últimos anos. A tecnologia 

empregada no cultivo ainda é rudimentar, muito 

embora já se faça sentir alguns indícios de mu 

tação para uma melhoria dos processos de culti_ 

vo, A maior parte dos plantios se faz em con- 

sórcio principalmente com mandioca e milho, se_n 

do poucos os plantios solteiros, ou seja, a mo 

nocultura do arroz em terra firme. 

0 cultivo de várzea faz-se utilizando as 

terras às margens dos rios, que são solos fér- 

teis de aluvião recente. Em tal sistema de plan 

tio obtem-se alto rendimento, de até mesmo 

3 t/ha por safra, podendo-se ter mais de uma 

safra anual. 

No preparo do solo predomina o processo ma 

nual. Em geral não são utilizados defensivos e 

fertilizantes, bem como máquinas agrícolas, e>< 

ceto em grandes áreas de cultivo, como no caso 
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do PROJETO JARI, no Município de Almeirim. 0 

uso de sementes selecionadas ou registradas é 

bastante baixo. No entanto, em certas zonas de 

concentração, como nos Municípios da Transama- 

zônica, principalmente, são cultivadas varieda^ 

des produtivas, sobressaindo a IAC-1246, que é 

tipo longo, sendo grande parte das sementes 

utilizadas no plantio proveniente do Estado de 

Goiás, 

ü Estado é praticamente auto-suficiente no 

tocante ao produto. As importações que ainda se 

verificam sao decorrência da necessidade de 

atender parcela de consumidores que demandam o 

tipo comercial de arroz produzido em outras re_ 

giões. 

2.1.3 - Feijão 

Juntamente com a farinha de mandioca e o 

arroz, o feijão forma o grupo dos principais 

alimentos de origem vegetal da cesta alimentar 

do paraense, sendo o Estado ainda altamente de_ 

pendente de importações. A TABELA 3 apresenta 

dados de produção, área cultivada e rendimento 

da cultura no período de 1970 a 1976. 

-12 



TABELA 3 

PRODUÇÃO Área cultivada RENDIMENTO 

-NOS TONELADAS Índice 
(*) 

HECTARES Índice 
(*) 

t/ha Índice 

1970 9 .027 100 11,119 100 0,80 100 

1971 8 . 846 98 10.938 98 0.80 100 

1972 5.711 63 8.812 79 0.65 81 

1973 7.309 81 10.142 91 0,72 90 

1974 7.253 80 10 . 329 93 0 , 70 86 

1975 9.518 105 12.657 1 14 0,75 94 

1976 9.215 102 
  

12.767 115 0.72 90 

(*) Base: 1970 

Fontes: FIBGE e EAGRI-SUPLAN - MA 

Da análise dos dados tabelados, algumas con 

clusões podem ser tiradas, destacando-se: 

a) A série de produção é decrescente até 

1972, quando se inicia tendência ascen- 

cional, atingindo o máximo em 1975, com 

9.«518 toneladas. Considerados osanosini 

ciai e final, o acréscimo de produção é 

de apenas 2%. No entanto, se tomar-se 

para base o ano de 1972, o acréscimo, na 

fase ascenclonal é de 61% (período 

1972/1976] . 
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b) No referente a área cultivada, no perxo_ 

do a tendência se assemelha a da prodü_ 

ção . Mesmo assim, comparando-se o acré£ 

cimo do ano de 197B, final da série, com 

o ano base, verifica-se que o mesmo foi 

de 15%, superior ao da produção que foi 

de apenas 2%. Este fato talvez sirva a 

permitir deduzir-se que o acréscimo da 

produção não acompanhou o acréscimo da 

área cultivada, sendo menor doque este, 

o que induz a se levantar a hipótese do 

decréscimo da produção por área. 

c) Quanto ao rendimento, o mesmo sofreu um 

brusco decréscimo em 1972, recomeçando a 

aumentar em 1973, atingindo em 1976 o 

valor de 720 kg/ha, abaixo da média re- 

gional. 

A produção estadual é inexpressiva se com 

parada com a necessidade da população, determi^ 

nada por uma série de fatores, não só de ordem 

tecnológica, como também mesológica. Em todo 

Estado, apenas nos municípios que dispõem de 

solo diabásico tem sido possível cultivar com 

bons resultados variedades do gênero Phaseolus 

que. como é sabido, goza da preferência da po- 
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□ulação. Na maior parte do Estado são cultiva- 

das variedades do gênero Vigna, de menor acei 

tação comercial. 

0 cultivo se processa em rotação ou consor 

ciação com outras culturas. Ainda é bastante 

baixo o índice de utilização de sementes sele- 

cionadas, girando atualmente em torno de 2% da 

área total cultivada. Excetuando este pequeno 

uso de sementes selecionadas, não são emprega 

dos outros insumos modernos nem máquinas agrí 

colas no cultivo do feijão. 

2.1.4 - Nilho 

Este cereal, embora pouco utilizado "in na 

tura" na mesa da população urbana, constitui- 

se alimento de grande parte da população ru- 

ral, bem como é a base da alimentação de aves 

e suinos . 

A TABELA 4 apresenta o comportamento histõ 

rico da produção estadual no período 1970/197 6. 
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TABELA 4 

PRODUÇÃO AREA CULTIVADA RENDIMENTO 

ANGS 
TONELADAS ÍNDICE 

(*) 
HECTARES ÍNDICE 

(*) 
t/ha ÍNDICE 

(*) 

1970 47.256 100 57.507 100 0 , 82 100 

1971 52.300 111 61.185 106 0,85 104 

1972 47.564 101 60.786 106 0,78 95 

1973 47.423 100 55.131 96 0,90 110 

1974 57.474 122 63.368 110 0,91 111 

1975 69.000 146 72.000 125 0, 96 117 

1976 51.441 109 60.071 104 0,86 105 

(*) Base: 1970 

Fontes: FIBGE e EAGRI-SUPLAN-MA 

Nota: os valores referentes ao ano de 

1975 são dados estimados e não 

confirmado s . 

Algumas conclusões podem ser tiradas da 

análise dos dados constantes da TABELA 4, de£ 

tacando-se : 

a) A produção se apresenta com ligeira ten 

dência para acréscimo em função do tem 

po. Se comparados o ano inicial e o ano 

final, o acréscimo se quantifica em 9%, 

o que pode ser considerado baixo para um 
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período de B anos, mormente em se tra- 

tando de um produto do qual depende, ba 

sicamente, a produção de ração para aves 

e outros animais utilizados na alimenta 

ção humana . 

b] Praticamente a produção acompanha a ex 

tensão da área cultivada, o que parece 

indicar ser, pelo menos, esta a princi- 

pal variável determinante do fenômeno, 

c] Quanto ao rendimento, o maior valor re- 

al alcançado no período foi de 91D kg/ha, 

abaixo da média nacional. Não obstante, 

parece fazer-se sentir urra tendência de acres 

cimo, mormente se for levado em consi- 

deração o rendimento médio em anos ante 

riores ao início da série, calculado em 

cerca de 600 a 700 Kg/ha. 

Muito embora o Estado do Pará seja o maior 

produtor regional, a sua participação na produ 

ção nacional é mínima, sendo da ordem de 0,3% 

apenas. No tocante ao rendimento por unidade de 

área, este se situa abaixo das médias regional 

e nacional. Diversos fatores concorrem para is 

so, tais como: localização inadequada dos cen 

tros produtores, baixo nível de tecnologia em 

pregada, utilização de variedades de baixo po 

tencial genético de produção. 
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Quanto ao processo produtivo, deve-se esclarecer 

que o mesmo não difere do empregado na exploração de ou 

trás culturas de subsistência. Em todo o Estado do Pará 

admite-se que, em apenas 15% da área cultivada com mi- 

lho, são utilizadas sementes certificadas no plantio. 

Em certos municípios, como o de Conceição de Araguaia, 

na Mlcrorregião do Araguaia Paraense, o rendimento por 

área alcança 1.500 Kg/ha, bastante superior à média es 

tadual, em conseqüência, principalmente, de serem culti 

vadas variedades sintéticas provenientes de Goiás. 

No Estado, o cultivo do milho é efetuado em peque- 

nas propriedades, a nível de subsistência,geralmente coji 

sorciado com arroz. No processamento de cultivo pratica 

mente não são utilizados insumos modernos, tais como 

corretivos, fertilizantes e defensivos, sendo as etapas 

do processo produtivo conduzidos manualmente. 

2.1.5 - Verduras, legumes, tubérculos e raizes 

0 Estado ainda é grandemente dependente de mercados 

externos, no tocante a estes produtos alimentares, des 

tacadamente batata inglesa, alho, cebola e cenoura que 

são praticamente todos importados para o consumo. 

A escassez de dados de produção permitem apenas a 

que se considerem os referentes aos anos de 1974, 1975 

e 1976, de acordo com o GCEA [IBGE] CEPA e CEASA-PA, os 

quais estão contidos na TABELA 5. 
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DentrB às conclusões que podem ser sacadas 

dos dados da TABELA 5, destacam-se: 

a) A listagem de produtos obtidos no Est£ 

do é pobre, sendo composta de apenas 13 

produtos, dela não constando a batata i£ 

glesa (grandemente consumida), cebola, 

cenoura, alho, nabo, rabanete e outros. 

b) Em termos globais, considerados os t£ 

tais produzidos nos três anos, é ident£ 

ficada ligeira tendência para acréscimo 

da produção, na ordem de 23-í. 

c) □ que mais se produz é abóbora (jerimum), 

correspondente a 23% da produção total, 

seguindo-se pimentão, couve, repolho e 

caruru, respectivamente com 15%, 12% e 

11% da produção. 

d) Dos 13 produtos, 8 apresentam tendência 

de acréscimo, enquanto que em 4 a tejn % 
dência é de decréscimo e um praticamen- 

te é estável em produção . Apresentam t e n_ 

dência de acréscimo: abóbora, pimentão, 

caruru, feijão verde, cheiro verde, a_l 

face, cebolinha e sa 1sa.Apresentam ten- 

dência de decréscimo: couve, tomate.jam 

bú, chuchu. 0 repolho apresenta-se com 

estabilidade de produção. 
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e] Destaque-se que as hortaliças condimen- 

tares são as que apresentam maior índi 

ce de acréscimo, de ate mesmo 738%, c£ 

mo no caso do cheiro verde, produtos e_s 

tes que pouco valor têm em termos ali- 

mentícios , 

f] £ conveniente salientar que o tomate,um 

dos principais figurantes na cesta ali- 

mentar do paraense, é o que apresenta o 

maior índice de decréscimo de produção, 

calculado em 83% quando se relaciona o 

ano de maior produção C1974} com o de 

menor produção (1976}, demonstrando que, 

com o passar dos anos, mais o Estado f 

cará na dependência de importação deste 

1eg ume. 

g] Os dados estatísticos de produção dis- 

poníveis são omissos no referente a ol[ 

tros produtos, conhecidamente comsumi 

dos pelo paraense, entre esses destacam 

-se: quiabo, maxixe, batata doce, maca- 

xeira e cará. 

Como foi mencionado anteriormente, o Esta^ 

do está grandemente na dependência de importa- 

ção de verduras, legumes, tubérculos e raízes, 

bastando que se atente aos dados constantes na 

TABELA 6. 
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TABELA B 

A MflQ 
impürtaçAd (I) PRODUÇÃO CP] DIFERENÇA (I-P) 

nNUo . 

TONELADAS ÍNDICE TONELACAS ÍNDICE TONELADA^ 
    

ÍNDICE 

1974 11.923 100 3.264 100 8.659 100 

1975 16.554 139 3.756 115 12.798 147 

1976 20.081 168 4.002 123 16.079 186 

Total 48.558 11.022 37.536 

Fonte : CEPA-PA 

Base do índice: 1974 

Como pode ser deduzido, muito embora haja 

acréscimo de produção (23% em relação ao ano 

base], este não acompanha a demanda exigida p£ 

la população, jã que a importação, no período, 

teve um acréscimo de BB% e, se comparada a im 

portação com a produção, constata-se que a di- 

ferença em favor da importação sofreu um acres 

cimo de 86%. 

Com efeito, sendo as hortaliças as princi- 

pais fontes naturais de vitaminas e sais mine- 

rais. Juntamente com as frutas, logicamente com 

o passar do tempo mais acentuar-se-a a tendên- 

cia para aumento do consumo com expansão do mer 

cado e. caso não sejam tomadas providências de 

-22 



:rclem tecnológica e assistencial, entre outrae, 

-aior será o distanciamento entre produção e irn 

cortação, aumentando o "déficit" produtivo em 

-unçao do tempo, o que, 1ogicamente,redundará na 

-aior dependência do Estado aos mercados exter 

nos, com a série de conseqüências que tal fenõ 

meno acarreta. As constantes flutuações de pre 

ços e de suprimentos nas Centrais de Abasteci- 

mento demonstram, claramente, a necessidade de 

se buscar a promoção de uma produção agrícola es 

tável, sendo para tal imprescindível a solução 

de diversos problemas que atualmente limitam a 

produção de produtos hortigranjeiros no Estado. 

No Pará, os suprimentos regulares de produ 

tos hortícolas se originam de importações ou de 

produção em áreas de pequenas propriedades, on 

de o produtor, devido a área disponível, às con 

dições de clima e ao trabalho familiar exlsten 

te, vive na estreita dependência d a receita des 

ta exploração. 

As regiões ci rcu n v i zi n ha s dos centros urba^ 

nos consumidores apresentam, até certo ponto, 

condições de meio ambiente favoráveis ã expl£ 

ração econômica de certas espécies olerícolas, 

vez que há demanda sempre crescente. Convém sa_ 

lientar que, em certas zonas, destacadamente no pe_ 

ríodo chuvoso, há certas restrições climáticas pelo ex- 
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ceaso da queda pluviométrica e elevada umidade 

do ar, o que redunda em prejuízo da cultura de 

algumas espécies, se considerada a tecnologia 

atualmente empregada. 

Especificamente no referente ao tomate, d_i 

versos fatores concorrem para diminuir o rendl_ 

mento das colheitas, entre esses destacando-se 

os de natureza fitossanltâria, que são os que 

acarretam maiores prejuízos. A mais séria doen 

ça é a Murcha Bacteriana das Solanáceas, que di 

zima plantações inteiras, 

No referente ã Batata Inglesa, a Cebola e 

ao Alho, sem condições de produção agrícola no 

Estado, face às limitações de ordem climáticas 

e edáficas, são produtos totalmente importados. 

2.1.6 - Frutas 

A escassez de dados sobre produção possibi 

litam a que apenas sejam considerados os refe- 

rentes aos anos de 1974, 1975 e 1976, de acor- 

do com a GCEA CFIBGE], CEASA-PA, os quais estão 

contidos na TABELA 7. 
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Analisanda-se os dados contidos na TABELA 7, 

algumas conclusões podem ser tiradas,entre elas: 

a] Os dados existentes de produção de fru- 

tas referem-se apenas a dez espécies, 

sendo omissos em relação a inúmeros ou- 

tros produtos conhecidamente consumidos 

pelos paraenses, destacadamente açaí, pu 

punha, bacuri, cupuaçu e outros frutos 

regionais . 

b} Em termos globais, considerados-os to- 

tais produzidos nos três anos, manifes- 

ta-se tendência de acréscimo da prodjj 

ção de frutos, na ordem de 34%. 

c] 0 maior volume de produção é de banana, 

correspondente a 57,6% da produção to- 

tal de produtos no Estado. seguindo-se 

as demais espécies, em número de 9, com 

baixa contribuição a produção total. 

d) Das dez espécies de produto, seis apre_ 

sentam-se com tendência de acréscimo de 

produção, sendo que o maior índice é o 

do maracujá, que alcançou 34 0% se compa^ 

rado ao ano base (1974]. Praticamente 

que toda a produção deste fruto se de_s 

tina ã industrialização do suco para e>< 

portação. 
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e) Deve ser salientado o acréscimo da pro- 

dução de mamão, o que ocorre graças ã 

implantação de cultivos de variedades 

provenientes da Oceania e que se adapta 

ram às condições mesológicas do Este pa 

raense. Atualmente já se procede a ex- 

portação para mercados sulinos. 

f) Muito embora não constante nas estatís- 

ticas de produção, o Estado do Pará pro 

duz e exporta melão para mercados do Sul 

do País. 

□os produtos considerados. aqueles que 

maior participação têm na alimentação do paraen 

se sao a banana e a laranja, sem considerar o 

açaí . 

A banana é um produto que tem apresentado 

produção crescente nos últimos anos, atingindo 

um índice de 67% de acréscimo em relação ao ano 

base. Mesmo assim, o Estado ainda importa gran 

de quantidade do produto, o que faz deduzir que 

a produção paraense não tem atendido a demanda 

da população. Como em certas regiões do Estado 

existem condições do ponto de vista agronômico 

para o cultivo da bananeira, há necessidade de 

se fomentar a exploração comercial desta cultu 

ra, pois a não ser em alguns plantios racionais 
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isolados, nos restantes, que constituem a maio_ 

ria, não são observadas recomendações técnicas 

para uma exploração comercial. 

No tocante à laranja, a produção estadual i 

inexpressiva, sendo a demanda atendida por vo^ 

lumes de importação cada vez mais elevados, pro_ 

venientes de Goiás e São Paulo, principalmente. 

Face a grande procura atual por essa fruta,tem 

-se dispendido parcela considerável de recursos 

financeiros para a importação do produto. A pro_ 

dução vem sofrendo algumas limitações de cara - 

ter agronômico, sendo necessário intensificar a 

pesquisa do cultivo de citrus em geral, princi- 

palmente as de caráter fitossanitário e produ- 

ção de material genético de multiplicação. 

A TABELA 8 foi organizada objetivando com 

parar produção de frutos com a importação para 

o Estado. 
TABELA 8 

ANOS 
PRODUÇÃO C P ) IMPORTAÇÃO ( I) DIFERENÇA (P-I) 

T oneladas índice Toneladas Índice T oneladas 

1974 11.599 100 6.025 100 5.574 

1975 13.869 120 11.610 193 2.259 

1976 15.587 134 18.825 312 - 3.238 

Total 41.055 36.450 

Base: 1974 
Fontes: CEPA-PA. 
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A TABELA 8 tem a capacidade de mostrar que, 

muito embora haja acréscimo da produção em ter 

mos globais (34% em relação ao ano base), este 

acréscimo não acompanha a demanda, já que a im 

portação, no período, teve um acréscimo de 212%, 

motivando a que a diferença entre produção e im 

portação, em 1976, fosse negativa, o que demons 

tra que o Estado, naquele ano, importou malsdo 

que produziu. D distanciamento crescente entre 

produção e importação, em favor desta última, 

deverá aumentar com o passar dos anos, não sé 

em decorrência do acréscimo da população, mas 

também pela modificação crescente dos hábitos 

alimentares do paraense, destacadamente nos cen 

tros urbanos, que passa a consumir mais frutas. 

Convém seja mencionado que o acréscimo de volu 

me de importação tem como principal variável o 

acréscimo da demanda de laranja, principalmen- 

te, seguindo-se a da banana. 

Tendo em vista o exposto, é necessário em 

preender, sem demora, uma campanha em profund^ 

dade no sentido de aumentar a produção, princi 

palmente das frutas de maior consumo, destaca- 

damente as cítricas, banana, abacaxi, mamão e 

coco, este último também como fonte de gordura. 

Convém lembrar que o Estado do Para dispõe 

de condições privilegiadas para o desenvolvi- 
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mento b produção de excelentes frutas tropicais 

que podem, inclusive pelo sabor e elevado va- 

lor nutritivo, conquistar mercados externos. Pa^ 

ra mencionar apenas algumas, podem ser lembra 

das: bacurí. cupuaçu, abricó, pupunha. maracu_ 

ja, abío, sapotí, taperebá, murucl. 

2,1.7 - Outros produtos 

2.1.7.1 - Ca stanha-d o - Br asi 1 

É produto de alto teor alimentício. grand£ 

mente destinado a exportação. A amêndoa, de s£ 

bor e aroma agradáveis.tem variada aplicação. 

Quando nova, permite a extração de le-lte sabo 

roso, muito empregado em culinária, represen 

tando na cozinha paraense o mesmo papel do co 

co na cozinha baiana. 

A amêndoa perde a maior parte da água quan_ 

do exposta à temperatura ambiente, ficando com 

o teor médio de: 

Lipídeos   

Protídeos   

Glicíceos   7 ^ 

Sais   ^ 

A gu a   5 ^ 

0 teor proteico bastante elevado propicia uma 

substancial redução do teor graxo mediante o r£ 
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balanceamento da relação proteínas/gorduras. A 

excelsina contém ácidos aminados em quantidade 

e qualidade excelentes na relação hidrocarbone 

tos/proteinas, de recomendado uso para adultos 

em regime urbano-industrial . Estima-se que, nes 

te caso, bastam 200 gramas de castanha para uma 

ótima diária de a 1bumin5ides . Uma amêndoa pesa 

9g em média, e 14g eqüivalem a 100 calorias, 

sendo que o calor protéico de duas castanhas se 

equipara a de um ovo. Constitui-se, em todo o 

mundo, suplemento alimentar de primeira ordem. 

Não obstante, seu alto preço faz com que seu 

consumo ao natural fique restrito às classes de 

renda alta e que a maior parte da produção se 

Ja destinada à indústria de doces finos. 

A castanha-do-Brasil é produto fitoextrati 

vo, coletado em populações nativas da espécie 

Bertholletia exoelsa H.B.K., vulgarmente conhe 

cida como castanheira. E um dos produtos extra 

tivos mais importantes para a economia esta- 

dual, bastando citar que, em 1973, a produção 

do Pará correspondeu a 74% da produção nacio- 

nal. Não obstante os obstáculos encontrados na 

comercialização desse produto extrativo, a cas 

tanha mantem-se na 3a. colocação da pauta de ex 

portação estadual, constituindo-se fonte de ar 

recadação de divisas. Em 1975 foram comerciall 
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z - d 3 s 17 .405 toneladas do produto, o que gerou 

Cr$ 108.903.000,00, contra 12.719 toneladas em 

1976, ou seja, 26,9^ a menos, gerando, no entan_ 

to, Cr$ 139.732.000.00, vez que os preços cres_ 

ceram, nesse período, 76,6% (dados da CEPA]. 

Segundo informações da FIBGE, o Município 

de Marabá é o principal produtor de castanha, 

com a participação de 76,5% da produção esta- 

dual. 

No desencadeamento do processo produtivo , 

as operações realizadas se verificam nas seguin_ 

tes etapas: extração, transporte, armazenamen- 

to e comercialização. 

D trabalho de extração se subdivide em pr£ 

paro do castanhal e colheita, sendo que o pr£ 

meiro é feito na entre-safra. de modo a que t£ 

do esteja pronto no início da colheita, fase 

que se desdobra em: apanha, corte, lavagem e 

limpeza. □ beneficiamento primário é feito pe- 

lo extrator, e consiste na quebra dos ouriços 

e retirada das amêndoas. 

A fase do transporte no processo produtivo 

é muito importante, devido a necessidade de e£ 

trega imediata do produto sob as melhores con_ 

dições possíveis. Com a implantação dos grandes 

eixos rodoviários do sistema nacional, como Be 
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5_-Brasília e a Transamazônica, a exploração 

= castanha tende a ser completamente alterada 

elas vantagens que o transporte rodoviárioof£ 

sce. 0 escoamento da produção atualmente é 

eis fácil, atendendo a necessidade de entrega 

.ase imediata para evitar a fácil deterioração 

a produto. A castanha coletada em fiara bá J a es 

á sendo escoada por via rodoviária para Belém 

- 12 horas. 

D armazenamento é deficiente, praticamente 

ao existindo, vez que na área não há estabele 

imentos enquadrados nos padrões oficiais da 

IBRAZEM. Saliente-se que a inexistência de ar_ 

azens apropriados contribui à depreciação do 

roduto, o que muitas vezes dificulta a aceit£ 

ão no comércio de exportação para os centros 

jndiais de consumo, destacadamente Europa e 

mérica do Norte. 

O principal obstáculo ao desenvo1vimento da 

rodução de castanha no Estado, está no fato de 

erem os castanhais nativos de produção extre- 

amente aleatória, o que concorre para oscila 

ão nos preços. Agrava ainda mais a situação, 

processo empírico de coleta e extração de cas 

anha e a exploração pelo sistema de comercia- 

ização que prevalece nos castanhais. 
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Admite-se que o mercado mundial tem condi 

ções de absorver maior produção. No entanto , 

torna-se necessário de imediato a adoção de me 

didas que se reflitam, principalmente, na apre 

sentação do produto para exportação. Assim, a 

garantia de preço mínimo, o que atuaImente exis 

te para a castanha com casca, bem como a insta 

lação de armazéns condizentes com a necessida- 

de do manejo das amêndoas, aliada a existência 

de transporte rodoviário que garanta a saída do 

produto para o porto de Belém, sao fatores que 

deverão serconsiderados como indispensáveis a 

garantir o futuro da produção da castantra no E s_ 

t ad o . 

2.1.7.2 - Açaí e palmito do açaizeiro 

0 açaizeiro [Euterpe oleracea, Nart . ) e pal_ 

meira tipicamente tropical, encontrada em povoa 

mentos nativos nas matas de terra firme, várzea 

e igapé no Estado do Pará. Os frutos são gran- 

demente procurados para a produção de tradlcio 

na 1 bebida denominada açaí. Nos éltimosanos vem 

sendo explorada grandemente para a produção de 

palmito. Sendo uma palmeira que apresenta abun 

dante perfilhação. constitui-se uma especie 

ideal para a exploração racional e permanente 

do fruto e do palmito. 
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O açaí i de importância incalculável para 

a população do Estado, tendo em vista sua uti 

lização como alimento. Nas condições atuais de 

produção e mercado, torna-se impossível a ob- 

tenção de dados sobre produção e comercializa- 

ção, determinado pela falta de controle nas ven 

das. bem como a inexistência de plantios racio 

nais, vez que o produto é decorrente de extra 

tivismo e comercialização direta. 

Sendo o açaizeiro uma palmeira que apresen 

ta a vantagem de possibilitar uma exploração 

permanente em virtude da perfilhação, motivou-se 

nos últimos anos o interesse pela produção de 

plantio, tendo em vista as vantagens de sua ex 

ploraçao, não existentes com a espécie sulina, 

ao que se alia o apoio das leis de incentivos 

fiscais. 

Destaque-se, atualmente, a importância que 

o produto vem exercendo na economia do Estado, 

vez que, sendo exportado sob a forma de conser 

va, ocupa o 59 lugar na listagem dos dez prin- 

cipais produtos de exportação estadual. Somen- 

te a produção exportada passou de 4.376 tonela 

das em 1 97 5 , para 8.132 toneladas em 1976, corre8_ 

pondente a um acréscimo de 85,8%, enquanto o valor da 

exportação, de Cr$ 47.238.000.00, em 1975, passou pa 

ra Cr$ 118.888.000,00 em 1976, o que cor 
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responde a um acréscimo de, aproximadamente 

152% . 

2.2 - DE ORIGEM ANIMAL 

A acentuada deficiência de dados estatísti 

cos, a dificuldade de coletar os exi st en t e s, bem 

como a falta de concordância entre as informa- 

ções de diversas fontes tornam extraordinária 

mente dificultosa a realização de estudos deta 

lhados sobre a produção de alimentos de origem 

animal no Estado. No entanto, de levantamentos 

realizados, algumas informações de importância 

foram deduzidas e que a seguir passam a ser ex 

postas . 

2.2.1 - Pecuári a 

2.2.1.1 - Considerações gerais 

A Pecuária no Estado do Para é representa- 

da principalmente pela criação de exemplaresbo 

vinos e bubalinos para corte, criados em regi 

me extensivo, destacadamente nos campos do Ma- 

rajó e Médio Amazonas Paraense. Com a abertura 

das estradas de integração nacional, está se 

formando no Este e Sudeste do Pará um centro pe 

cuário em moldes bastante mais racionais em ter 

mos de pecuária de corte. A mata virgem derru- 

bada está cedendo lugar a extensas pastagens a 
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r = se do capim colonião, capim .quicuio e mistas 

com 1eguminosas. A influência dessa nova zona 

de pecuária já se faz sentir na composição do 

reõanho estadual. Provam isto os dados conti 

ros na Sinopse Preliminar do Censo Agropecuá- 

rio (FIBGE - 1975), onde verifica-se que as Mi 

rrorregiões de Campos do Marajó e Médio Amazo- 

-as Paraense eram, em 1970. as que concentra- 

. an o maior percentual do rebanho bovino esta 

rjal, totalizando conjuntamente 67% deste reba 

-no, enquanto as novas zonas de pecuária do Es 

te e Sudeste do Pará, representadas principal- 

mente pelas Microrregiões Guajarina, Araguaia 
=3raense e Marabá, totalizavam apenas 18% do re 

tanho. Em 1975, as Microrregiões Campos de Ma 

rajó e Médio Amazonas Paraense detinham 44% do 

rebanho e as Microrregiões das novas zonas pe 

cuárias já mencionadas também detinham conjun- 

tamente 44% do total de cabeças. Multo embora 

a Microrregião Campos de Marajó continui a ser 

a que mantém a maior concentração do rebanho es 

t a d u a 1^, ^s-t a influência vem diminuindo, bastan 

to dizer que, se em 1970 era de 43%. em 1975 ha 

via decrescido para 30%. Por outro lado, a Ml 

crorregião médio Amazonas Paraense, que em 1970 

detinha o segundo lugar em termos de participa 

ção no rebanho estadual, em 1975 havia cedido 

lugar ã Microrregião Guajarina que detinha 21% 

do número de cabeças. 
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Enquanto os rebanhos das Miororregiões Cam- 

pos de Marajó e Médio Amazonas Paraense perma- 

neceram em termos numéricos praticamente cons 

tantes no período 1970 - 1975, os das Microrr£ 

gião Araguaia Paraense, Guajarina e Marabá so- 

freram apreciáveis acréscimos de, respectiva- 

mente, 416%, 255% e 77%. 

Segundo a Sinopse Preliminar do Censo Agro 

pecuário [FIBGE - 1975), o rebanho estadual de 

bovinos, que em 1970 era de 1.043.648 cabeças, 

em 1975 estava dimensionado em 1.427.687 cabe 

ças, o que corresponde a ura acréscimo de 37% no 

período. Por outro lado, a população recensea- 

da no Estado, em 1970,foi de 2.167.018 habitan 

tes e projetada em 2.554.300 habitantes para 

1975, correspondendo a um acréscimo de 18% no 

período. Verifica-se, pois, que ainda há um de_ 

sequilíbrio marcante entre população humana e 

rebanho bovino, mormente se considerado que o 

peso médio da carcaça não atinge 200kg. □ Estja 

do do Pará possui o maior rebanho bovino da Re_ 

gião Norte, correspondente a 62% do rebanfio re_ 

gional e a 1.5% do rebanho nacional. 

Deve também ser mencionado que o Pará 

mantém o maior rebanho de búfalosdo Brasil, d^ 

mensionado, segundo a FIBGE, em 1D7.000 cabe- 

ças no ano de 1974,o que corresponde a 91% do 
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rabanhg regional e 54^ do nacional, 

Tendo como fonte a FIBGE - Sinopse Prelimi 

-ar do Censo Agropecuário de 1975, a TABELA 9 

apresenta dados referentes a efetivos de reba 

-hos: bovino, suino, ovino e caprino do Estado 

do Pará, especificamente para os anos de 1970 

e 1975. 

TABELA 9 

REBANHO N9 DE CABEÇAS ÍNDICE 

1970 1975 1970 1975 

BOVINO 1.043.648 1.427.687 100 137 
SUINO 603.659 794.615 100 132 
OVINO 29.570 28.599 100 97 
CAPRINO 

1 

20.670 19.093 100 

1 

92 

Fonte : FIBGE 

Base : 1970 

Como pode ser deduzido dos dados apresenta 

dos, os rebanhos bovino e suino tiveram acres 

cimo em seus efetivos, respectivamente 37% e 

- 2-s, enquanto que ovino e caprino apresenta - 

ram-se com decréscimo de 3% e 0% respectivamen 

te . 
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De um modo geral, a pecuária bovina esta- 

dual tem evoluído em seus padrões zootécnicoa 

nos últimos anos, não sô pela ação governamen- 

tal. como também das empresas privadas. Mesmo 

assim, deve-se admitir que o índice de nascimen 

to i relativamente baixo, situando-se entre 30% 

e 40% sobre o total de matrizes em idade de re 

produção. Zoognoses, carirrcias minerais, plan 

tas tóxica e outras causas, agem de forma con 

Junta, determinando ainda baixa taxa de desfru 

te de, aproximadamente, 12%. 

□ regime extensivo predominante no Estado 

dificulta o controle preventivo das principais 

doenças dos rebanhos. Mesmo assim o tratamento 

preventivo vem sendo realizado e intensificado 

nos últimos anos. Segundo a Unidade Regional de 

Supervisão Norte, do Sistema Nacional de Plane 

jamento Agrícola, o Estado do Pará utiliza a 

maior quantidade de vacinas anti-aftosa, anti- 

brucelose e anti-carbúncu1 o na região, corres 

pondente a 85%, 87% e 99% respectivamente do to 

tal regional. Em 1976, a estimativa de consumo 

de vacinas no rebanho bovino estadual foi: 

AFTDSA 5.367.330 doses 

BRUCELÜSE 

CARBÜNCULO 156 . 578 

78.289 
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O Controle sanitário do rebanho vem se in- 

r sificando no últimos anos, procedendo - se o 

rr.amento preventivo e/ou curativo de doenças 

'^cciosoSj parasitárias e "Fisiológicas, 

A pecuária bovina de corte desponta como no 

= -ioueza no Estado, mostrando-se, ademais, co 

i -ma válida alternativa de ocupação dos imen 

-- vazios demográficos da Amazônia, visando a 

irmação de centros populacionais em plena fio 

- = -a' com uso racional do solo, respeito ao 

-— ecologico, acompanhado de ampla assisten 

5 social no meio rural. Esta moderna pecuá- 

s atualmente em desenvolvimento na Amazônia, 

criação de gado de corte, tomando como prin 

cal base racial a NELORE, engloba a gera- 

□ de um rebanho da ordem de 5 milhões de ca 

Ta5, utilizando-se pastagens artificiais, abran 

ndo uma área de cerca de 7 milhões de hecta- 

s. Tudo faz crer que o Pará poderá transfor 

-se num dos maiores centros- nacionais de pro 

fão de carne bovina, nao só para atender o 

nsumo interno, mas também o mercado interna- 

on a 1 . 

2.1.2 - Produção de Carne 

De acordo com estudo realizado pela Comissão 

adual de Planejamento Agrícola do Pará - CEPA - PA 
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a projeção da demanda para carne bovina e bub£ 

lina referente aos anos de 1375 e 1977, feita 

com base nos estratos de renda mais baixos,evi_ 

denciou uma demanda potencial de 127,217 tone_ 

ladas e 131.525 toneladas, respectivamente. Por 

outro lado, foi prevista uma produção total de 

44.387 toneladas e 46.736 toneladas para os 

anos de 1976 e 1977, donde se deduz a necessi- 

dade da importação de 82.830 toneladas e 84.789 

toneladas,respectivamente, para os anos menci£ 

nados. Não obstante, deve-se admitir que os pró_ 

ximos anos trarão uma tendência para aumento na 

oferta de carne bovina, tendo em vista os inú- 

meros projetos pecuários implantados no Estado, 

sendo provável que. a médio prazo, o Pará seja 

autosuficiente em carne bovina. 

0 Estado não produz charque, mas a popul£ 

ção paraense consome o produto que é totalmen- 

te importado de outros centros, estimando-se o 

volume de importação em cerca de 3.500 tonel£ 

das anuais. 

2.2.1.3 - Produção de derivados 

A produção de leite "in natura" no Estado 

é inexpressiva, bastando dizer que. segundo a 

FIBGE, em 1974 foram produzidos no Pará apenas 

22 . 028 . 000 litros, o que se traduz em um consjj 
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-édlo aproximado de 2Q ml/habitante/dia. 

I desenvolvimento da pecuária de leite no 

tado merece pronunciamentos cuidadosos, pela 

:-undidade que se reveste, face a conceitos 

riicos controvertidos. Safae-se que o Pará es 

situado em plena faixa tropical úmida, assin; 

ra as condições ecológicas do Estado, ainda 

3 se pode indicar nenhuma raça comercial eu 

Z3a capaz de produzir com economicidade. No 

tanto, a experiência vem demonstrando serpos 

.'el estabelecer uma pecuária de leite com ba 

no Euro-Zebu, com produção regularmente boa. 

r outro lado, o aproveitamento das superio- 

- qualidades de resistência, vigor, prolifi- 

=ade e regular produção de leite do búfalo, 

zutra alternativa que se apresenta. 

Atualmente vem se desenvolvendo uma ação 

tegrada entre os órgãos do Setor Público Agrí 

la no Estado, visando incrementar bacias lei 

iras, principalmente a de Belém, procurando 

sta forma diminuir o "déficit" em relação ao 

ite "in natura", reduzindo a importação de 

ite em pó, que é em média de 5.000 toneladas 

_;ais, o que coloca o Pará entre os maiores 

~sumidores deste produto no Brasil. 

Convém seja salientado que outros produtos 

-43 



de consumo alimentar, como manteiga, queijo e 

banha são praticamente importados na sua tot£ 

lidade. 

2.2.2 - Avlcultura 

A avicultura no Estado vem sendo ativada 

nos últimos anos, já existindo grandes empre- 

sas privadas dedicadas a este tipo de ativida 

de, não só para produção de frangos de corte, 

como também ovos e pintos de 1 dia para venda. 

Muito embora o Estado ainda consuma fran- 

gos importados, é de se admitir que o volume de 

importação deverá descer nos próximos anos, ten_ 

do em vista o incremento que a atividade avíc£ 

la vem sofrendo. De acordo com a Sinopse prel£ 

minar do Censo Agropecuário - 1975, da FIBGE, 

o plantei de galinhas no Estado, que em 1970 

era de 3.938.500 bicos, passou para 6.477,500 

bicos em 1975 . correspondente a um acréscimo de 

64% no período. 

A capital do Estado, o maior centro cons£ 

midor, é abastecido de ovos e carne de aves, 

através de um criatório racional de raças esp£ 

cializadas, desenvolvido principalmente nas M!_ 

crorregiões Bragantina, Belém e Tomé Açu. 

Segundo levantamento censltário efetuado 

pela CEPA-PA, na àva.a de influência do abaste- 
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-ento de Belém, a produção mensal de produ- 

5 avícolas ê, em média, a seguinte: 

FRANGOS DE CORTE Cvivo]   400.QQO kg 

OVOS    750.000 dúzias 
DINTDS DE 1 DIA [postura)   24.000 bicos 

PINTOS DE 1 DIA (corte)   176.000 bicos 

Deve ser lembrado que o principal óbice à 

i.ultura no Estado do Pará é a necessidade de 

scrtação dos concentrados protéicos de origem 

i~al, bem como a insuficiente produção esta 

=1 de milho. 

2.3 - Recursos Pesqueiros 

0 Estado do Pará apresenta rica fauna aquã 

ca. cujos estoques ainda não foram adequada- 

-te levantados, podendo os lagos e rios do Es 

co virem a se constituir grande fonte de pro 

ção de alimentos protéicos. Saliente-se que 

cesca, além de se constituir atividade de sub 

stência da população ribeirinha, atualmente 

consegue abastecer as concentrações urbanas 

escala satisfatória e exportar grandes quajn 

cades de espécies de maior demanda. A pesca 

rítima também é praticada, constituindo-se um 

cor em plena expansão, com longas possibili- 

tes de contribuir a economia estadual, tendo 

vista que as reservas litorâneas de peixe e 
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camarão s.âo abundantes e o parque de processa- 

mento do pescado no Estado ê formado de empre 

sas modernas, com grande capacidade instalada. 

Por outro lado, dentro de um programa de diver_ 

sificação do consumo de proteina animal, hoje 

quase que voltada exclusivamente à carne bovi- 

na, os produtos da pesca vêm, a cada ano, me- 

lhorando a sua participação na dieta alimentar 

do paraense, sobretudo nas camadas de mais ba^ 

xa renda da população. Em 1975 o pescado repre^ 

sentou cerca de 20% do consumo de carne "in n£ 

tura" do Para. 

No Estado são oferecidas quatro alternati- 

vas para pesca: fluvial, lacustre, costeira e 

de alto mar. 

G volume da produção pesqueira vem aumen- 

tando acentuadamente nos últimos anos, o que 

pode ser atribuido a implantação de novas em- 

presas que passaram a atuar principalmente na 

captura da Piramutaba, bem como ã crescente ab- 

sorção da produção dos pescadores artesanais 

por certas empresas, para atender à necessida 

de da demanda de matéria-prima, destacadamente 

pelo mercado internacional. 

Segundo a Divisão de Pesquisa Pesqueira da 

SUDEPE no Pará, a produção total de pescado atin 
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em 1976 , 41 , 629 toneladas., das quais 17.855 

r.snientes da pesca empresarial e as restan- 

s 23.774 toneladas da pesca artesanal, o que 

rresponde, respectivamente, a 47% e 53%. 

A pesca empresarial, dotada de embarcações, 

írelhos e métodos de captura modernos, desem 

~za basicamente em Belém, onde está o parque 

ustrial pesqueiro, compreendendo principal- 

'.3 nove empresas. Em 1974 , segundo imforma 

da Divisão de Inspeção dos Produtos de Orl 

Animal no Pará, a frota empresarial em ope 

ao tinha a capacidade de captura estimada em 

-00 toneladas, tendo operado naquele ano com 

capacidade ociosa de 56.313 toneladas, a 

1 no presente está sensivelmente diminuída. 

1976, os percentuais de captura por espécie 

am os seguintes : 

Piramutaba   88% 

Dourada   5% 

Camarão   5% 

Outros   2% 

A pesca artesanal é feita por mais de 30.000 

cadores utilizando um número acima de 5.000 

arcações de vários tipos e tamanhos, desde 

asco até geleiras com mais de 20 toneladas, 

rande obstáculo ao desenvolvimento do setor 

-alta de existência de infra-estrutura de 

-47 



armazenagem, transporte e comercialização. Is- 

to leva a produção artesanal a uma complexa rjs 

de de intermediação que dificulta ao pescador 

melhorar sua condição sócio-econômica, dado os 

preços baixos ao nível do produtor. 

0 setor produziu no entanto um volume mais 

ou menos de 35.000 toneladas, do qual foi pojs 

sível controlar cerca de 68% 123.773,601 Kg) em 

1976 . 

Quanto as espécies mais importantes, 20 de^ 

Ias representam acima de 80% do total desembar_ 

cado, a saber: 

Piramutaba, Dourada, Pescada Amarela, Pratiquei^ 

ra, Mapará, Tainha, Xaréu, Serra. Cação, Guri- 

j u ba, Curimatã, Pescada-Gó CCorvina Gô), Tamoa^ 

tá. Camarão, Aracu, Tambaqui, Uritinga, Canga_ 

tá, Corvina, Filhote. 

A Piramutaba, com 20% do total desembarca- 

do, é na pesca artesanal, como na industrial , 

a espécie mais importante em termos de volume. 

A Dourada também possui importante participa- 

ção com 12%. bem como a Pescada Amarela com 

4,3%. Juntas, representam quase 40% da produ- 

ção total desembarcada no Estado. 

Segundo a CACEX, somente o pescado congBl£ 

do [camarão e peixes diversos) representou 8,36% 
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alor da exportação estadual entre 1971 e 

correspondente a LIS$ 205.948.670,00. 

- espécie de maior aceitação no mercado ex 

irr foi a Piramutaba, contribuindo em média 

"8,66% do volume comercializado e com 57,21% 

.alor correspondente. 

Indiscutivelmente os Estados Unidos vim se 

BCituindo o principal consumidor desse pro 

o. absorvendo mais de 90% da exportação. 0 

gimento de outros mercados, ainda que peque_ 

, restringiram a participação dos E.E.U.U., 

58% para 95% . 

Além do Japão, outros países passaram a im 

tar o pescado produzido pelas empresas pa- 

-ses: França, Holanda. Inglaterra, Martini- 

s Suriname. 

. 4 - Considerações Gerais 

Qualquer estudo sobre produção de alimen- 

to Pará concluirá que o Estado ainda se en_ 

rra longe de atingir a auto-suficiincia no 

=-te aos prinpais produtos, bastando dizer 

, atualmente, daqueles produtos alimentares 
-aior importância, o Pará só é auto-susten- 

= 1 em farinha de mandioca, arroz, peixe, ovoa 

duras, entre estas contando-se: alface, ca 
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ruru, couve e condImentare5, bem como feijão ver 

de, este classificado cgmc legume, e alguns fru 

tos, citando-se; coco seco, maracujá, mamão e 

melancia. 

Existem produtos que, muito embora sendo o 

Estado produtor, o volume da produção não aten 

de ã demanda, do que decorre a necessidade da 

importação, destacando-se entre esses: feijão, 

milho, tomate, repolho, pimentão, banana, la- 

ranja, tangerina, abacaxi, limão, carne bovi- 

na, carne de aves, camarão salgado e banha. 

Outros produtos, de grande importância na 

alimentação, são totalmente importados, entre 

eles destacando-se: batata inglesa, trigo, ce 

bola, cenoura, alho, charque, leite em pó, lei 

te condensado, manteiga, margarina, óleos vege 

tais e açúcar. 

Deve ser lembrado que, principalmente no re 

ferente a produção de proteínas, gorduras, vi- 

taminas e' sais minerai^s, o Estado possui,em sua 

flora e fauna, espécies potenciais que poderão 

vir a ser exploradas, estando atualmente a ca- 

recer de pesquisas que forneçam fundamento ao 

desenvolvimento de projetos econômicos de sis 

temas de produção. Entre essas espécies desta 

cam-s e: 
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.rGETAIS: pupunha, tucumã, miriti, patauá,bacaba, 

açax, caiaué, cupuaçu, bacurí 0 

p 1 q u i á . 

-"•JiriAIS : pirarucu, peixe-boi, tartaruga, 

anta, capivara. Jacaré e paca. 

Convém seja salientado que as condições eco 

ícas do Estado são favoráveis ao cultivo do 

ze, estando a cultura sendo incrementada atual 

ze no Estado, com o apoio da SUDAM e do Go- 

ro Estadual. 

"RANSPORTE, ARMAZENAMENTO, COMERCIALIZAÇÃO 

E INDUSTRIALIZAÇÃO 

- TRANSPORTE 

Guando se tenta enfocar a situação da agri 

zura no Estado, deve-se considerar o servi- 

re transporte com bastante atençao, pois ele, 

uma região vasta como a Amazônica, constl- 

fator importante para o desenvolvimento do 

or agrícola. 

0 transporte marítimo vem sendo utilizado 

ze o início da colonização, que devido a eco 

ia estar baseada no extrativismo florestal, 

não necessitava da penetração do homem na 

exploração, somente as embarcações eram uti 
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lizadaa na sscoamento da produção obtida, já 

que naquela época os rios constituíam os úni^ 

cos caminhos usados pelos colonizadores. 

Ainda hoje observa-se que os rios continuam 

desempenhando um papel muito importanteno trans_ 

porte estadual, pois o transporte marítimo pe£ 

manece sendo, como em épocas passadas, para al 

gumas áreas do Estado, o único meio disponível, 

sendo o escoamento de produtos agrícolas obti- 

dos nestes locais feito em embarcações que não 

oferecem as mínimas condições para transporta- 

los, ainda mais quando se trata de produtos pe_ 

recíveis, como hortaliças e frutos. Porém, os 

produtores ribeirinhos não possuem outra alter 

nativa para o escoamento da sua produção, per- 

dendo uma parte considerável da mesma nesta oc£ 

sião, devido, principalmente, ao péssimo aco_n 

dicionamento e ao tempo consumido no desloca - 

mento da área de produção para os centros co£ 

sumidores. 

□ transporte rodoviário vem aumentando con_ 

sideraveImente a sua participação no escoamen- 

to da produção agrícola estadual. No entanto, 

devido ã vasta extensão do Estado, observa-se 

ainda a existência de áreas que produzem ape- 

nas para o autoconsumo, devido a inexistência 
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precariedade de estradas que possibilitem a 

ígada dos produtos ao mercado, 

A TABELA 10 permite observar que em 1974 

--iam 1 5 . 5 2 7 km de estradas no P ara , sendo que, 

.es, 2.147km possuiam pista pavimentada, 

-OKm se encontravam com pista implantada e 

40km possuíam leito natural. Entretanto, ob 

va-se a insignificância desta extensão rodo 

ria quando se compara ã vasta área que cons 

-i 0 Estado, ainda mais se for considerado que 

rande parte destas estradas, na época de pre 

itação pluviométrica mais elevada, ficam pra 

amente intransitáveis. 0 b s erva - s e ai n d a que, 

de existirem estradas vicinais que não são 

-egadas em todas as épocas do ano, na loca- 

ação destas estradas, na maioria das vezes, 

são consideradas as necessidades dos produ 

es rurais. 

TABELA 10 

ESTADO Dü PARA 

REDE RODOVIÁRIA 

1974 

ESTRADA EXTENSÃO % 

Pavimentada 2147 13,8 
Implantada 4440 28.6 
Leito Natural 8940 57.6 
Total   15527 100 , 0 

Fonte: DER-PA e DNER 
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3.2 - ARMAZENAMENTO 

A armazenagem possibilita ao produtor a 

oportunidade de conseguir melhores preços para 

os seus produtos. No Estado vem sendo feito pj3 

la CIBRAZEM, Cooperativas e particulares, que 

possuíam, em 1976, um total de 129 unidades ar 

mazenadoras, com uma capacidade estática de 

aproximadamente 275.726 toneladas, sendo que 

62% desta capacidade pertence a particulares , 

como se pode visualizar através da TABELA 11. 

No entanto, a maior parte está localizada fora 

da área rural, mais especificamente nos arred£ 

res de Belém. Disto decorre que a armazenagem 

no centro de produção é realizada de maneira 

precária, onde os produtos, por serem acondi - 

cionados em paióis ou amontoados na própria ca 

sa do produtor, ficam expostos ao ataque de in 

setos, fungos e roedores, o que resulta na per 

da parcial ou total da produção, acarretando sé 

rios prejuízos ao produtor. 
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TABELA 11 

ESTADO DO PARA 

I APA CIDADE INSTALADA DAS UNIDADES ARNAZENADORAS 
1976 

DISCRIMINAÇÃO 
UNIDADES 

ARMAZENADORAS 
CAPACIDADE 

INSTALADA (t) 
PARTICIPAÇÃO 

% 

CIBRAZEM 20 62.500 23 

COOPERATIVAS 6 41.800 15 

PARTICULARES 103 171.406 62 

TOTAL   129 
        

275.706 100 

Fonte: CEP 

3.3 - COMERCIALIZAÇÃO 

Por ser a agricultura paraense caracterize^ 

za pela agricultura de subsistência, a comer- 

cialização se constitui em um dos seus princi- 

zais problemas, devido principalmente a 3 fato_ 

res: Estrutura Fundiária, Transporte e Armaze- 

-amento. 

0 Estado possui uma estrutura fundiária de_ 

-eituosa, onde o pequeno produtor explora a 

-erra através de arrendamento, parceria, etc, 

o que lhe impede o acesso ao crédito ru - 

ral. Por ser assim, para implantar a sua 

lavoura e para manter-se neste período, o agr^ 

zultor é obrigado a comercializar a sua prod.u- 
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ção antecipadamente, com o comerciante da loc£ 

lidade, que fornece os gêneros alimentícios n£ 

cessários à manutenção de sua família, como pa^r 

te do pagamento da produção, ou com o proprie- 

tário da terra, ficando o agricultor comprome- 

tido de entregar parte da produção como pag£ 

men t o . 

A produção comprometida "na folha", como é 

chamado o tipo de transação descrita anterior- 

mente, tem seu preço aviltado, constituindo-se, 

o proprietário da terra e o comerciente local, 

nos intermediários, uma vez que será através d£ 

les que o produto chegará ao mercado consumi- 

dor por preço muitas vezes maior que o pago ao 

produtor, ficando em seu poder a maior parteda 

margem de comercialização do produto. 

0 sistema viário contribui grandemente nas 

distorções que ocorrem na comercialização de 

produtos agrícolas no Estado, uma. vez que opr£ 

dutor, devido as dificuldades encontradas no 

escoamento da produção, prefere entregá-la ao 

intermediário que, na maioria das vezes, pos- 

sui transporte próprio, conseguindo reunir, na 

área de produção, quantidade significante do 

produto que comercializa no centro consumidor. 

0 sistema deficiente de armazenamento tam 
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bém se constitui, em um entrave ao sistema de co 

mercializaçâo, pois q agricultor, por não ter on 

de armazenar a produção, muitas vezes é obriga- 

do a entregã-la ao intermediário por preços in 

feriores ao do mercado, para não perdi-la. 

0 panorama da comercialização de produtos 

agrícolas no Estado seria diferente se os agri 

cultores estivessem organizados em cooperativas 

que lhe proporcionassem os serviços necessários 

para a eficiência do empreendimento. Porém, no 

Pará, o número de cooperativas que atuam com efi 

ciência é bastante reduzido. No entanto, pres- 

tam serviços aos agricultores que estão vincula 

dos ao cultivo de produtos destinados à exporta 

ção, como é o caso da pimenta, melão, cacau, ma 

mao, etc. 

3.4 - INDUSTRIALIZAÇAD 

□ desenvolvimento de agro-indústri as de ali 

mentos é bastante incipiente no Estado, sendo 

que, praticamente, a cana-de-açucar, o milho e 

o arroz são os principais produtos industriali- 

zados . 

No que concerne ã industrialização do milho 

e do arroz existiam, em 1 97 5 , 7 agro-indústri as 

que utilizavam como matéria prima esses produ- 
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tos, gendo que quatro destas empresas se dedi- 

cavam a fabricação de farinha de milho, duas 

atuavam no fabrico de ração balanceada e uma 

produzia tanto farinha de milho como farinha de 

arroz. De acordo com dados da CAPA-Pará, foram 

produzidas 4.663,3 toneladas de produtos deri- 

vados do milho e do arroz, tendo as indústrias 

que atuam com estes cereais uma capacidade ins 

talada de 44.358 toneladas. 

Para a industrialização da cana-de- açúcar 

cultivada ná área da Transamazonica, o INCRA 

fez instalar uma uzina com capacidade de produ 

zir 500 . 000 sacas de açúcar por safra. 

□ dendê a ser produzido nos plantios da 

DENPASA será beneficiado para extração de óleo 

em uzina já montada. 

No Estado já existem algumas indústrias de 

sucos e conservas de frutos e palmito. 

4 - CONCLUSÕES 

a) 0 Estado do Pará, integrante da Amazônia 

Brasileira, é a segunda Unidade Federativa 

em extensão territorial, com exce1entes con 

dições de expansão da fronteira agrícola 

atual, destacando-se por possuir grande po 

tencial de recursos naturais. 
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ü clima é relativamente estáyel. Situando- 

se o território do Estado na faixa equato 

ri a 1 do globo terrestre, conta com o prin 

cipal fator da produtividade primária dos 

vegetais: radiação solar praticamente du 

rante todo o ano. 

Possui o Estado diversos tipos de solos fér 

teis.citando-se entre esses os de procedên 

cia básica, os de origem antropomórfica e 

os de várzea, com reais possibilidades de 

serem utilizados na exploração econômicade 

culturas de ciclo curto produtoras de ali 

mentos. 

Embora grande parte dos solos do Estado se 

Ja considerada de baixa fertilidade, são so 

los perfeitamente agricultáveis. tendo em 

vista as características físicas. podendo 

ser aproveitados na exploração de culturas 

de ciclo longo, com economicidade. citando 

-se; dendi, cacau, castanheira, açaizeiro, 

pupunheira e outras fruteiras tropicais 

bem como pastagens para criação extensiva 

de gado. 

Como produtos alimentares resultantes de 

culturas de ciclo curto, destacam-se a fa 

rinha de mandioca, arroz, milho e feijão. 
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No tocante ã mandioca, a prgdução de tubér 

culos tem sido suficiente, não sôparaaten 

der à população estadual, no que se refere 

ã farinha, como gerando excedentes deste 

produto, possibilitando a exportação. A pro 

dução apresenta-se crescente, ~_ito embora 

o acréscimo se processe er função do aumen 

to da área cultivada, já c_e o rendimento 

por área praticamente apress-ca-se estável. 

Tendo em vista a crise do cssrfleo e sendo 

o álcool apontado co^o css orincipaissu 

bstitutos, e consicera-cs s-= s tubérculo 

da mandioca se presta cc_s -atéria prima pa 

ra a produção deste combustí.e1, devem ser 

tomadas medidas preverti.as. se -odo a que 

seja assegurado o abasteci~e-sc da popula- 

ção paraense no tocante ã farinha de man- 

dioca. 

No referente ao arroz, o Estaco produz o su 

ficiente para seu consumo, gera-do ademais 

excedentes para exportação. - produção é 

crescente, observando-se nos Iltimos anos 

também o acréscimo do rendimento por área, 

isto decorrente da utilização de varieda - 

des mais produtivas e plantio em solos mais 

férteis. Muito embora o cultivo de sequei- 

ro ainda seja o responsável pela maior par 
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te da produção eatadual, o-cultivo deverá 

se processar preferentemente nos solos de vár 

zea, onde é possível a obtenção de altos 

rendimentos de. em média. 3 t/ha-por safra. 

h) A produção estadual de feijão é inexpressi 

va se comparada com a necessidade da popu- 

lação. o que determina importaçães de ou- 

tros Estados. A baixa produção é determina 

da por diversos fatores, não só tecnológi- 

cos como mesológlcos. Embora o feijão do 

sul (Phaseolus] não encontre condições pro 

pícias para o desenvolvimento, em condições 

econômicas, em todo o Estado, os solos de 

Terra Roxa do Médio Amazonas Paraense e Xin 

gu apresentam condições vantajosas para o 

gênero Phaseolus. 

) Quanto ã produção de milho, a mesma seapre 

senta com ligeira tendência de acréscimo, 

não sendo ainda o Estado auto-suficiente 

necessitando importar o produto, tendo em 

vista principalmente a utilização do cereal 

como alimentação para animais. Muito embo- 

ra o rendimento por área venha crescendo 

nos últimos anos. ainda é bastante baixo se 

comparado com a média nacional, sendo tal 

fato decorrência de inúmeros fatores, des 
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tacadamente a utilização de variedades de 

baixa potencialidade genética de produção 

e plantio em solos de baixa fertilidade . 

A simples substituição das variedades cul 

tivadas por híbridos ou sintéticos já tes 

tados seria suficiente para acrescer gran 

demente o rendimento por área e.consequen 

temente, a produção. 

0 cultivo da mandioca, arroz, milho e fei^ 

jão, em seu maior percentual êfeitomedian 

te uso de sistemas de consorclação e/ou ro 

tação, sem utilização de insumos modernos, 

tais como fertilizantes e defensivos. A 

utilização de sementes selecionadas é fei 

ta em baixo percentual. Não são utiliza - 

das máquinas agrícolas, processando-se o 

cultivo manualmente. 

No tocante a verduras, legumes, tubércu- 

los e raizes, o Estado é grandemente dependen 

te de mercados externos, destacadamente bata 

ta inglesa, cenoura, cebola, couveflor.ra 

banete, nabo, repolho, tomate e outros.Em 

termos gerais, vem se manifestando tendên 

cia ascencional da produção de hortaliças, 

sendo as mais produzidas: abóbora, pimen- 

tão, couve, repolho e caruru. As hortali- 
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ças condlmentarea são as que apreser-= 

maior índice de acréscimo. 

Especificamente no que se refere ao tz-=- 

te. um dos principais figurantes da cesta 

alimentar do paraense, é o produto hort^ 

cola que apresenta o maior índice de de- 

créscimo da produção, o que leva a concluir 

que, com o passar do tempo, mais o Estado 

ficará na dependência de importação de ou 

tros centros produtores, caso não sejam ep 

contrados sistemas de cultivo que garan- 

tam a produção econômica deste legume. 

Muito embora.haja acréscimo da produção de 

produtos hortigrangeiros, este nao acomp£ 

nha a demanda, jã que a importação vem au 

mentando com o passar dos anos. bastando 

dizer que de 1974 a 1976 a diferença em fa 

vor da importação sofreu um aumento da or 

dem de 86%. 

Face às limitações de ordem climática e 

edáfica. ainda não i possíve1 o cu1tivo da 

batata inglesa, cebola e alho, que são pro 

dutos totalmente importados. 

No referente às frutas, aquelas que maior 

participação têm na alimentação do paraen 

se são a banana e a laranja, sem conslde 
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rar o açaí. 

A banana é um produto que se apresenta com 

produção crescente nos últimos anos, atijn 

gindo, em 1976, um índice de acréscimo de 

68% em relação a 1974. Não obstante, o Es 

tado ainda importa grande quantidade do 

produto. Como em certas regiões do Pará 

existem condições agronômicas para o cul 

tivo da bananeira, há necessidade de fo- 

mentar a exploração comercial dessa cultu 

ra. Saliente-se que a banana é o fruto mais 

produzido no Estado, compreendendo prati- 

camente 58% da produção total de frutos do 

Pará . 

No tocante a laranja e citrus em geral, a 

produção estadual é inexpressiva, sendo a deman 

da atendida por volumes de importação cada 

vez mais elevados. Face à grande procura 

atual pelas frutas cítricas, tem-se dis- 

pendido parcela considerável de recursos 

financeiros para a importação do produto. 

A cultura de citrus vem sofrendo algumas 

limitações de caráter agronômico, sendo ne_ 

cessário intensificar as pesquisas, de m£ 

do a conseguir solucionar problemas, prin_ 

cipalmente os de caráter fitossanitário. 
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) Deve ser salientado o acréscima da zr-: 

ção de mamão, melão e maracujá, que á ze 

constituem produtos de exportação do 

do . 

1 Em termos globais, a produção frutícola 

vem sofrendo acréscimo. No entanto, este 

acréscimo não acompanha o da demanda, ob- 

servando-se que a diferença entre produ- 

ção e importação, a favor desta última, au 

menta com passar dos anos, do que se deduz 

ser necessário empreender, semdemora, uma 

campanha de aumento da produção, princi- 

palmente das frutas de maior consumo, des 

tacadamente as cítricas. banana, abacaxi, 

m am ã o e coco. 

□ Estado do Pará dispõe de condições pri- 

vilegiadas para o desenvolvimento e produ 

çao de excelentes frutas tropicais que po 

dem, inclusive pelo sabor e elevado valor 

nutritivo, conquistar mercados externos, 

destacando-se entre essas obacuri. cupua 

çu, abricó, pupunha, abio, sapotí, tapere 

bá, murucí . 



O Estado é o maior produtor nacional de 

castanha-do-Brasi1, produto de alto teor 

alimentício, grandemente destinado a ex_ 

portação, resultante do extrativismo em po 

pulações nativas da espécie Bevtholteti.a 

exaelsa HBK. 

ü principal obstáculo ao desenvolvimento 

da produção de castanha no Estado está no 

fato de serem os castanhais nativos de pr£ 

dução extremamente imprevisível, o que con_ 

corre para a oscilação nos preços. A situa 

ção se vê mais agravada pelo processo em 

pírico de coleta e extração do produto, 

bem como pelo sistema de comercialização 

que prevalece nos castanhais. Admitindo- 

se que o mercado mundial tem condições de 

absorver maior produção, torna-se necessá 

ria a imediata adoção de medidas que se re_ 

flitam, principalmente, na apresentação do 

produto para exportação. 

0 açaizeiro, palmeira tipicamente tropi- 

cal, cujos frutos são utilizados na produ_ 

ção de bebida denominada açaí, de larga 

utilização na alimentação do paraense,nos 

últimos anos vem sendo explorado grande- 

mente para a produção de palmito. Const£ 
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tuindo-se espécie ideal como fonte cc cr: 

duto, tendo em vista apresentar abundante 

perfilhação. 

x) 0 palmito, exportado sob a forma de cor 

serva, ocupa o 59 lugar na listagem dos 

dez principais produtos de exportação es- 

tadual. 

y) A pecuária no Estado do Pará é representa 

da principalmente pela criação de exempla 

res bovinos e bubalinos para corte, cria 

dos em regime extensivo. 

z) As Microrregiões homogêneas Campos de Ma-, 

rajó e Médio Amazonas Paraense, que deti 

nham a maior concentração de cabeças, vêm 

perdendo em influência para Microrregi5es 

que se localizam a Este e Sudeste do Est£ 

do, onde, com as estradas de integração na 

cional, vem se implantando uma nova zona 

pecuária, apoiada pela política de incen- 

tivosfiscais. 

aa] Dados estatísticos preliminares, relacio- 

nados ao Censo Agropecuário de 1 97 5 , mos_ 

tram que o rebanho estadual sofreu um acré^ 

cimo de 37% no período de 1970 -.197 5,con_ 

tra um crescimento provável de 10% da po- 

pulação humana no mesmo período. Não obs_ 
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tante, existe ainda desequilíbrio marcan- 

te entre população humana e rebanho bovi_ 

no, mormente se for considerado que o pe- 

so da carcaça não atinge a 200Kg. 

bb) □ Pará mantém o maior rebanho de búfalos 

do Brasil, dimensionado, segundo o FIBGE, 

em 107.000 cabeças em 1974, corresponder^ 

te a 54% do rebanho nacional. 

cc) Em importância pecuária, segue-se o reba- 

nho suino, dimensionado em cerca de 795.000 

cabeças em 1975 e, com menor participação, 

os rebanhos ovinos e caprinos com peque- 

nos efetivos. 

dd) Muito embora a pecuária bovina estadual t£ 

nha evoluido em padrão zootécnico' nos úl- 

mos anos, o índice de nascimento é relati_ 

vãmente baixo, situando-se entre 30% e 

40%. A taxa de desfrute é aproximadamente 

12% ao ano. 

ee) 0 regime de criação extensiva predominan- 

te no Estado dificulta o controle preven_ 

tivo das principais doenças. Mesmo assim, 

o tratamento preventivo vem sendo realiza_ 

do e intensificado nos últimos anos, sen_ 

do que o Pará é o Estado que, na região 

Norte, utiliza o maior percentual de vac£ 

-68 



nas anti-aftosa, a n t i-bru ce 1 o se e arti-; = r_ 

búncu Io . 

ff) A pecuária bovina de corte desponta cc-c 

nova riqueza no Estado, tudo fazendo crer 

que o Pará poderá transformar-se num dos 

maiores centros nacionais de produção de 

carne bovina, não só para atender o con- 

sumo interno, mas também o mercado inter- 

nacional . 

gg] Projeção de demanda feita para os anos de 

1976 e 1977 evidenciou uma necessidade de 

127.217 toneladas e 131 . 525 toneladas, res^ 

pectivamente, sendo que a produção foi es_ 

timada em 44.387 toneladas, para 1976 e 

46.736 toneladas, para 1977,donde se de- 

duz a necessidade de importação de grande 

volume de carne para atender a população 

estadual. Deve-se no entanto admitir que, 

ã medida que se forem implantando as no- 

vas fazendas, haverá uma tendência para 

acréscimo da oferta, sendo provável que, 

a médio prazo, o Pará será auto-suficien- 

te em carne bovina. 

hh) A pecuária leiteira no Estado é inexpres- 

siva, determinando baixa produção de lei^ 

te "in natura", que se traduz num consumo 
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média calculado em 20 ml/hab/dia. Tal fa 

to vem determinando grande volume de im- 

portação de leite em pó e leite condensa- 

d o . 

i i j A experiência no entanto vem demonstrando 

ser possível estabelecer pecuária de lei 

te no Estado com base no Euro-zebu, bem c£ 

mo aproveitando as superiores qualidades 

do b úf a 1 o. 

jj] Produtos da industria de laticínios, como 

manteiga e queijo, são praticamente impo£ 

tados na sua totalidade. 

KKl A avicultura no Estado vem sendo ativada 

nos últimos anos, já existindo grandes em 

presas privadas dedicadas a este tipo de 

atividade, não só para produção de fran- 

gos de corte, como também para ovos e pi£ 

tos de 1 dia. □ Estado ainda consome car 

ne de aves importada, devendo no entanto 

o volume de importação decrescer nos pró- 

ximos anos. A principal limitação a avi 

cultura no Estado é a necessidade de im 

portação de concentrados protéicos de or£ 

gem animal, bem como a insuficiente prod£ 

çâo estadual de milho. 



11) O Estado do Pará possui fauna aquática 

ca, cujos estoques ainda não foram adequa_ 

damente levantados. A pesca, além de se 

constituir atividade de subsistência das 

populações ribeirinhas, atualmente já abas_ 

tece em escala satisfatória as concentra- 

ções urbanas, exportando-se grandes qua£ 

tidades das espécies de maior demanda. 

mm) 0 Estado vem oferecendo quatro alternati- 

vas a pesca: fluvial, lacustre, costeira 

e do alto mar. 

nn) G volume da produção pesqueira vem aumen- 

tando a c e n t u ad ame n t e nos últimos anos,ten_ 

do atingido cerca de 42 mil toneladas em 

1976. Dentre as causas determinantes do 

crescimento da produção deve ser citada a 

implantação de empresas, aumentando a ação 

da pesca industrial, atualmente responsá- 

vel por 47% da produção estadual, ficando 

53% com a pesca artesanal. 

00) São limitações ao desenvolvimento da pes- 

ca artesanal: falta de infra-estrutura de 

armazenamento; transporte e comercialização. 

pp) 0 maior percentual de captura é de piramu_ 

taba, seguindo-se dourada, camarão e ou- 

tros.» 
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qq) A espécie de maior aceitaçao no mercado e>£ 

terior é a piramutaba, sendo os Estados 

Unidos o maior consumidor do produto, se- 

guindo-se o Japão e mercados europeus. 

rr) Em termos gerais conclui-se que o Estado 

do Pará ainda se encontra longe de atin- 

gir a auto-suficiincia no referente aos 

principais produtos alimentares. Pastando 

dizer que. atualmente, o Estado sc é auto 

-sustentável em farinha de mandioca, ar- 

roz, peixe, ovos, verduras (alface, couve 

e condimentaresl, bem como feijão arde e 

alguns frutos. 

ss) Existem produtos que, embora sendo o Esta_ 

do produtor, a produção não ateres a de- 

manda, decorrendo a necessidade o a impor_ 

tação de, principalmente; feijão, -ilho . 

tomate, repolho, pimentão, banara. laran- 

ja, tangerina, limão, abacaxi, carne bovl_ 

na, carne de aves, camarão salgara e banha. 

tt] Outros produtos, de grande importância na 

cesta alimentar do paraense, sao rotalmer^ 

te importados, destacando-se: rarata in- 

glesa, trigo, cebola, cenoura, e_-,o, char_ 

que, leite em pó, leite condensado, man- 

teiga, margarina, óleos vegetais e açúcar. 
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uu) No referente ã produção de proteínas, gor 

duras, vitaminas e sais minerais, no que 

é mais deficiente a alimentação da popula 

ção estadual, o Pará possui em sua flora e 

fauna espécies potenciais que poderão vir 

a ser exploradas, entre essas destacando- 

se: pupunha, tucumã, miriti, pataui, bac£ 

ba, açaí, caiaué, cupuaçu e bacurí, como 

espécies vegetais; pirarucu, peixe-boi, ta£ 

taruga, anta, capivara. Jacaré e paca, co_ 

mo espécies animais. 

vv) Especificamente no tocante a óleo vegetal, 

destaque-se que o Pará apresenta excelen- 

tes condições ecológicas para o cultivo do 

dendê, cultura que se encontra sendo in- 

crementada no Estado. 

ww] No referente a transporte, o marítimo con_ 

tinua sendo, para algumas áreas do Estado, 

o único meio disponível, procedendo-se o 

escoamento da produção agrícola em embar- 

cações que não oferecem as mínimas condi 

ções necessárias, ainda mais quando se tra_ 

ta de produtos perecíveis, como em geral o 

são os alimentos "in natura". 

xx) 0 transporte rodoviário vem aumentando con_ 

sideravejmente sua participação no escoamen_ 
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to da produção agrícola estadual. Devido 

ã vasta extensão territorial do Estado, 

existe ainda áreas que produzem apenas pa 

ra autoconsumo, tendo em vista a inexis- 

tência ou precariedade de estradas que en 

sejem a chegada dos produtos aos centros 

de consumo. 

yy) Em 1974 existiam no Pará 15.527Km de es- 

tradas rodoviárias, quantidade insignifi- 

cante se comparada a extensão territorial 
2 

do Estado, que e de 1.24B.042km . Consi- 

dere-se mais. que alguns quilômetros des 

tas estradas, na época de precioitação plu 

viométrica mais elevada, fica"- oraticamen 

te intransitáveis. 

zz) 0 Estado não dispõe de ferrovias para es 

coamento da produção agropecuária. 

ab) A armazenagem no Estado vem serdo feita pe_ 

la CIBRAZEM, cooperativas e particulares, 

totalizando 129 unidades ar~azenadoras em 

1976. A maior parte no entanto está loca 

lizada fora da área rural, o que induz ã 

conclusão de que-a armazenagem no centro 

de produção, quando é realizada, se pro- 

cessa de maneira precária, acarretando pre_ 

juízos ao produtor, podendo ir até ã pe£ 
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da total da safra. 

ac] A defeituosa estrutura fundiária do Esta_ 

do praticamente que impede o acessodo agri 

cultor ao crédito, o que força o produtor 

a comercializar a produção antecipadamen- 

te, tendo em vista a necessidade de obter 

os gêneros de subsistência de que carece 

sua família, do que resulta o aviltamento 

dos preços de comercialização final. 

ad) D sistema viário também contribui às di_s 

torções na comercialização dos produtos 

agrícolas no Estado, vez que as dlficulda_ 

des encontradas no escoamento da produção 

levam o produtor a entregá-la aos intermé_ 

diários, determinando o aumento do preço 

de comercialização no centro de consumo. 

ae] 0 precário ou inexistente sistema de arma 

zenamento é outro importante fator de en_ 

trave ao sistema de comercialização, de- 

terminando a que o produtor muitas vezes 

entregue o produto ao intermediário por 

preço inferior, por falta de local para 

armaz ena r. 

af) □ número de cooperativas que atuam com efi_ 

ciência no Pará ainda é bastante reduzido. 
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ag3 O desenvolvimento de agro-1ndústrias de 

alimentos é bastante incipiente no Estada 

Já existem algumas indústrias de sucos e 

conservas de frutas e palmito 

5 - RECOMENDAÇÕES 

Tendo em vista o conteúdo dos capítulos an 

teriores, algumas recomendações podem ser fei- 

tas com vista a melhorar a produção de alimen- 

tos no Estado, entre as quais podem ser cita- 

das: 

a) Acelerar os estudos de uso potencial dos re 

cursos naturais, de modo a se proceder ao 

zoneamento agrícola do Estado. 

b) A produção de alimentos provenierre de cul 

turas anuais deverá se localizar sreferen- 

temente nas manchas de terra roxa,nos solos 

aluviais de várzea e nas formações antropo 

mórficas. 

c3 Nos Latossolos já degradados, assim como 

nas áreas florestadas sobre -atossolo a se 

rem ocupadas ou em ocupação, os.erá ser de 

senvolvido um tipo de agric_lm_ra de produ 

ção de alimentos que possibilite, tanto quan 

to possível, a harmonia rc eoossi st ema,ou 1 

tivando-se espécies arnóreas ou arborescen 
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tes, destacando-se: dendê, cacau, castanha 

fruteiras tropicais, entre outras. 

d) Mediante uso racional do solo, as terras de 

Latossolo amarelo também poderão ser ocupa_ 

das com pastagens cultivadas, preferente - 

mente mistas (gramínea-1eguminosa]. 

e} Promover o aumento da produção das princi_ 

pais culturas anuais produtoras de alimen- 

tos: mandioca, arroz, feijão e milho, pre_ 

ferentemente pelo acréscimo do rendimento 

por unidade de ãrea. sendo para tanto neces_ 

sário pesquisar, com vistas a melhorar os 

atuais sistemas de produção ou idealizar 

novos sistemas. 

f) Substituir algumas variedades atualmente 

cultivadas, por outras de comprovado valor 

genético de produção, testadas no Estado, 

sendo para tanto necessário, inicialmente, 

importar sementes certificadas ou registras 

das, devendo-se proceder, paulatinamente, 

a substituição da semente importada pBla_ 

produzida no próprio Estado. 

g) Proceder a produção de sementes e mudas de 

fruteiras em quantidade necessária, incre_ 

mentando o cultivo das espécies regionais, 

principalmente. 
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Estabelecer e desenvolver um programa de 

pesquisa sobre espécie olerícolas e fruti_ 

colas, principalmente aquelas de maior im 

portância na cesta alimentar do paraense, 

de modo a solucionar, d estacadamente, os 

problemas agronômicos, promovendo a produ_ 

ção e, com isso, tentar libertar o Estado 

do grande volume de importação atual. 

Acelerar os projetos de pesquisa agrope- 

cuária aplicada, de modo a encontrar sol_i£ 

ções, tanto quanto possível imediatas, aos 

problemas que atualmente limitam o rendi_ 

mento da produção de alimentos de origem 

vegetal e de origem animal no Estado, prin 

cipalmente melhorando o material genético 

e criando sistemas de produção mais econô_ 

micos, inclusive com a plicação de insu- 

mos modernos, quer para as cult_ras anuais 

ou plurianuais, quer para a criação de 

grandes, médios e pequenos ani-ais. 

Ativar a evolução da pecuária de corte,de 

modo a melhorar os índices zootécnicos 

do rebanho. 

Os órgãos de desenvolvimento e os fiscali 

zadores deverão estar vigila-tes no que se 

refere ã implantação de projetos de pecuã 
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ria extensiva, de modo a evitar, ao máxi- 

mo, a má utilização dos recursos naturais. 

1) Incrementar a organização de bacias lei 

teiras no Estado, principalmente a de Be 

lém, procurando diminuir o "déficit" em re 

lação ao consumo inexpressivo do leite "in 

natura" e, com isso, decrescer a importa- 

ção do leite em pó e leite condensado. As 

pesquisas zootécnicas deverão prosseguir 

em busca de raças capazes de assegurar o 

ixito econômico da pecuária leiteira no Es 

tado . 

m] Estimular o desenvolvimento da avicultura 

para corte e postura, sendo para tanto ne 

cessário equacionar o problema da produ - 

ção de ração balanceada. 

n) Muito embora a produção pesqueira seja im 

portante a economia do Estado, o conheci- 

mento da biologia das principais espécies, 

bem como dos estoques pesqueiros, estão a 

carecer de pesquisa imediata, sendo rec£ 

mendâvel dar prosseguimento ã programação 

iniciada na Faculdade de Ciências Agrárias 

do Pará. 

0) Antes de recomendar-se a expansão da atual 

frota pesqueira no Estado, deve-se proce- 
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der a estudos mais profundos sobre os re- 

cursos pesqueiros existentes e sobre a 

operaciona 1idade dos barcos de pesca atual 

mente em atividade. 

p) Promover pesquisas sobre produtos poten- 

ciais encontrados nas ricas flora e fauna 

do Estado, com vistas a produção de ali- 

mentos, principalmente como fontes de pro 

teínas e de gorduras. 

q] Incrementar o cultivo e a industrializa- 

ção do dendi no Estado. 

r) Adequar a programação de transportes, vi 

sando estabelecer política prioritária pa 

ra o setor. 

s) Promover a construção e melhoria de estr£ 

das-tronco e vicinais, aumentando a rede 

viária do Estado, de modo a facilitar o 

escoamento da produção de alimentos para 

os centros consumidores. 

t) Expandir a rede armazenadora, principal- 

mente para os centros de produção no inte_ 

rior, bem como melhorar a já existente, do_ 

tando-a de equipamentos modernos. 

u) Dinamizar o processo de eletrificação ru- 

ral. 
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v] Criar centros de comercialização dos pro- 

dutos alimentares no Estado. 

w) Ampliar as linhas de crédito, agilizar os 

mecanismos de concessão, facilitando o 

acesso do agricultor ao sistema de finan- 

ciamento da produção. 

x) Reduzir o número de intermediários na co_ 

me r c i a 1 i z a ç a o dos produtos alimentares, me_ 

diante o fortalecimento do cooperativisma 

y) Adequar a utilização de máquinas e imple- 

mentos agrícolas ã natureza do serviço a 

executar e as peculiaridades da agriculti£ 

ra no Estado. 

z) Aumentar a ação direta junto ao agricul- 

tor. levando-lhe assistência técnica .oriein 

tação e crédito. 

aa) Promover a criação de agroindústrias, bem 

como aumentar o parque industrial de pro_ 

dutos alimentares, principalmente em Be 

lém e outros importantes centros popula- 

cionais no Estado. 

* j_ „ tr ^ -u _ ^ ~ /-J r-. Q-?e>^-oma M ra 
pDj nufiiciiucii , nu ^ ^ ^ ^ ^ 

cional de Centrais de Abastecimento. 
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